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Quinta-feira 

SINDSEP realiza coleta de votos para o Plebiscito Popular 
na Conab e no Coren 

Na manhã desta quinta-
feira, 31, a Direção do SINDSEP-
MA esteve presente nas sedes 
da Conab e do Conselho Regional 
de Enfermagem do Maranhão 
(Coren-MA) para mais uma ação 
de coleta de votos do Plebiscito 
Popular. 

A iniciativa, que segue até 
o mês de setembro, tem como 
objetivo mobilizar a população 
para refletir e se posicionar so-

bre temas relevantes para o fu-
turo do país, como os impactos 
da política econômica e as refor-
mas que afetam os direitos soci-
ais e trabalhistas. 

Qualquer pessoa pode par-

ticipar da votação e também se 
tornar um agente mobilizador, 
abrindo uma urna para coletar 
votos entre amigos, familiares, 
colegas de trabalho e em diver-
sos espaços da comunidade. 

O SINDSEP reforça a impor-
tância da participação popular e 
do engajamento coletivo nesse 
processo democrático. 

Vote e ajude a construir 
um Brasil mais justo! 

Nota de Falecimento 

Algumas pessoas tendem a 
dizer que os dias chuvosos, de uma 
certa forma, simbolizam saudade e 
despedidas. O sol nasceu radiante e o 
céu manteve-se azul e com poucas 

nuvens. E hoje nem era dia de despe-
didas. Pela vivacidade do clima, hoje 
era o dia perfeito notícias positivas. 
Entretanto, a vida é feita de momen-
tos bons e ruins. E agora, bem neste 
exato momento, o dia se moldou em 
um quadro que pinta uma despedida 
dolorosa.  

O Sindsep despede-se de Ma-
rio de Andrade Macieira, que ao lon-
go de décadas, foi bem mais que as-
sessor jurídico da entidade. Mário 
Macieira foi amigo de pessoas que 

personificam o sindicato. As barreiras 
do profissionalismo se renderam às 
portas abertas pela amizade entre 
pares ideológicos. 

Hoje, 31 de julho de 2025, o 
mundo sindical e o universo jurídico 
perdem uma mente brilhante. O 
mundo, sem sombras de dúvidas, fica 
um pouco mais triste nesta data.  

Obrigado, Mario Macieira, por 
tudo que entregou ao Sindsep e ao 
movimento sindical. 



 

Ano XXIII Nº 5116 Pag 02 
31 de Julho de 2025 

Nota de Falecimento 
O sindsep lamenta a perda 

irreparável do companheiro, Luiz 
Mariano Pinto da Silva Neto, que 
faleceu no último dia 28 de ju-
lho. 

A entidade se solidariza 
aos familiares e amigos neste 
momento de dor. 

GT da Abin traz proposta para indenização de fronteira 

Em reunião nessa quarta-
feira, 30, o Grupo de Trabalho (GT) 
da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), responsável pelo acom-
panhamento do Termo de Acordo nº 
20/2024, que trata das reivindica-
ções dos Agentes e Oficiais de Inte-
ligência, aprovou proposta de con-
cessão de indenização de fronteira à 
categoria. 

A iniciativa tem como base a 
Lei nº 12.855, de 2 de setembro de 
2013, que Institui a indenização 
devida a ocupante de cargo efetivo 
das Carreiras e Planos Especiais de 
Cargos que especifica, em exercício 
nas unidades situadas em localida-
des estratégicas vinculadas à pre-

venção, controle, fiscalização e re-
pressão dos delitos transfronteiriços. 

Segundo representantes do 
governo presentes à reunião, haverá 
uma alteração na lei para incluir a 
Abin e outros órgãos, como a Área 
Ambiental. O benefício será estendi-
do a todos os cargos previstos no 
Plano de Carreiras e Cargos da 
Abin. 

O processo de implementação 
seguirá três etapas: primeiro, a apro-
vação do Projeto de Lei (PL); em 
seguida, a publicação de um Decreto 
regulamentador; e, por fim, a edição 
de uma Portaria com a lista dos mu-
nicípios elegíveis para o recebimen-
to da indenização. O pagamento será 

autorizado apenas após a publica-
ção da Portaria, que deve ser assi-
nada pelo Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI). 

O Projeto de Lei, segundo o 
cronograma apresentado, deverá ser 
finalizado até 8 de agosto, em para-
lelo com a Proposta de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) para 2026, 
cujo Anexo V já está sendo elabo-
rado pela Secretaria de Gestão de 
Pessoas (SGP) e pela Secretaria de 
Relações de Trabalho (SRT). De 
acordo com a SGP, este será o últi-
mo PL estruturante do atual gover-
no. 

Fonte: Condsef 

Maranhão participa de ato e defesa da  
soberania nacional 

Diante da agressão à soberania 
nacional por parte do presidente dos 
Estados Unidos Donald Trump, que 
condiciona a não cobrança da tarifa 
de 50% às exportações brasileiras em 
troca do fim da ação contra Jair Bol-
sonaro (PL), por tentativa de golpe de 
Estado, a CUT, as demais centrais e 
os movimentos Frente Brasil Popular 
e Povo sem Medo convocaram os 
brasileiros e brasileiras a irem às ruas 
protestar, neste 1º de agosto (sexta-
feira). 

Apesar do decreto assinado por 
Trump, nesta quarta-feira (30), adiar a 
medida para passar a valer no dia 6 de 
agosto e ter retirado quase 700 produ-
tos brasileiros da lista de taxações, os 
atos estão mantidos.  

No Maranhão, a atividade vai 
acontecer na Praça Deodoro, a partir 
das 15h. Todo o conjunto do movi-
mento social irá comparecer em mas-
sa, e assim, o Maranhão irá demons-
trar total apoio à salvaguarda da sobe-
rania nacional.  

Em entrevista à Agência Bra-

sil, o presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Sérgio Nobre, 
classificou o tarifaço como agressão, 
e disse que a medida pretende atacar a 
soberania do país.   

“É uma agressão, uma interfe-
rência no judiciário brasileiro, uma 
interferência na soberania. O único 
país que teve elemento político colo-
cado nas tarifas foi o Brasil. Não é 
uma questão só comercial. É uma 
intervenção na soberania do país”. 

 
Presidente da CUT Sergio 

Nobre 
A resposta brasileira, segundo 

o presidente da CUT, terá de ser dura, 
e o país não poderá “ceder à chanta-
gem” dos Estados Unidos. “É pareci-
do com o caso daqueles moleques 
grandes na escola, todo mundo já pas-
sou por isso. Ele toma o lanche do 
pequenininho. Se você entregar o lan-
che sem resistir, meu filho, pode se 
preparar para, todo dia, você ter que 
entregar o lanche novamente”, disse. 

“Tem que ser duro, mostrar 
que o Brasil é um país grande, tem 

uma economia grande", recomentou 
ao governo brasileiro. "Os Estados 
Unidos são importantes, mas há mer-
cados alternativos. Não se pode, de 
maneira nenhuma, ceder à chanta-
gem”, acrescentou. 

Com informações repassadas 
pela CUT. 


